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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

EXcMos.  snñoRns :
D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D o n  L u i s  O í e z - P i c a z o  v  p o n c e

d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  O í a z  E i m i l
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R e c u r s o  n ú m .  I 2 7 6 / 8 7

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r
d o n  C a r l o s  J o s é  C a m p i l l o  T o -
r r e c i l 1 a .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  S a l a  4 a
de l  Tr ibuna l  Supremo de L2-5-87
d i c t a d a  e n  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n
c o n t r a  o t r a  d e  I a  S a l a  d e  I o
C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o  d e  I
A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  B a r c e l
n a  r e l a t i v a  a  e x p e d i e n t e  d i s c i -
p l i n a r i o  d e l  C o l e g i o  d e  A b o g a -
d o s  d e  B a r c e l o n a .

amparo  l_n-L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l  r e c u r s o  t l a

t e r p u e s t o  p o r  d o n  C a r l o s  J o s é  C a m p i l l o  T o r r e c i l l . a

I . -  A N T E C E D E N T E S

P r i m e r o . -  E l  2  d e  O c t u b r e  d e  L 9 g 7  s e p r e s e n t ó  e n  e l  J u z g a c i o

f u e  r e g i s t r a d o  e l  5  d ed e  G u a r d i a  p a r a  e s t e  T r i b u n a l  ,  c i o n d e

o c t u b r e ,  ü o  e s c r j _ t o  d e  d o n  A r g i m i r o Vazguez  Gu i l l én ,  P rocu ra -

do r  de  l os  T r ibunares ,  gu ien  en  nombre  y  rep resen tac ión  de

don  ca r l os - José  camp i l l o  To r rec i l l a  i n t e rpone  recu rso  de  ampa

ro  con t ra  l a  Sen tenc ia  de  l a  Sa la  Cuar ta  de l  T r i buna l  Supremo

de  12  de  mayo  de  L987 .  D i cha  sen tenc ia  deses t ima  e l  r ecu rso

de  ape rac ién  i - n te rpues to  con t ra  l a  de  ra  Aud ienc ia  Te r r i t o - -

r i a l  c i e  Ba rce lona  oe  14  de  oc tub re  de  l 9g5  gue  con f i rmó  l a



ffiffiffi
IRIBU NAL

. 
- 
CONSTITUCIONAL

U=
I

'E

E

e

G

2 . -
0 0156674

sanc ión  impues ta  a l  recu r ren te  po r  acue rdo  de l  co leg io  de  Abo

gados  de  Ba rce lona  de  17  de  mayo  de  1983 ,  r a t i f i cado  po r  acue r

do  de1  conse jo  Gene ra l  de  l a  Abogac ía  de  7  de  oc tub re  de  1993 .

se  a rega  ra  v i o l ac i ón  de  1os  a r t s .  14  y  22  de  l a  cons t i t uc i ón .

s e g u n d o . -  L a  d e m a n d a  s e  b a s a  e n  l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s  y  a l e -

g a c ] - o n e s :

a )  E l  so l i c i t an te  de  amparo  cons t i t uyó  en  L977 ,  j un to

con  o t ras  pe rsonas ,  l d  Asoc iac i ón  P ro tec to ra  de  t a  C i r cu lac i ón

(APAC) ,  gue  f ue  i nsc r i t a  en  e l  Reg i s t r o  de  Asoc iac l ones  de l

Gob ie rno  c i v i l  de  Ba rce rona .  su  ob je to  soc ia l  e ra  1a  p resEa -

c i ón  de  un  amp l i o  campo  de  se rv i c i os  a  r os  acc iden tados  de

t ra f í co ,  i nc l uyendo  I a  as i s t enc ia  j u r Í d i ca .

b )  En  1982  e1  co leg io  de  Abogados  de  Barce lona  l e  i n

coó  un  exped ien te  d i sc i p l i na r i o  en  e l  gue  se  f o rmu ló  e l  co - - -

r r espond i -en te  p l i ego  de  ca rgos  e l  10  < ie  j un io  de  L992 ,  acusán -

do le  de  haber  ded icadc  sus  conoc im ien to  j u r íd i cos  y  ac tuac ión

p ro fes iona l  a  c rea r  y  p romoc iona r  1a  re fe r i da  Asoc iac i ón ,  cu -

ya  ún i ca  ac t i v i dad  e fec t i va  hab ía  s i do  l a  cap tac ión  de  c l i en -

t es  en t re  l as  v í c t imas  de  acc iden tes  de  t r á f i co  med ian te  v i s i

t as  p rog ramadas ,  concu lcando  las  no rmas  co leg ia les  sob re  pu - -

b l i c i dad  y  compe tenc ia  des1ea l .  E1  ac to r  f o rmu ló  p r i ego  de

desca rqo  a legando  incons t i t uc iona l i dad  de l  exped ien te  deb ido

a  1a  p roh ib i c i ón  cons t l t uc i ona l  de  1os  T r i buna les  de  Hono r , -

i nde fens ión  y  f a l t a  de  razón  é t i ca  en  e l  ca rgo .  P ropuso  as i -

m i smo  p rueba  t es t i f i ca l  gue  f ue  adm i t i da  y  p rac t i cada .



ffiffiffi
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

I
t l

u=
I

' 6

e

€

6
e

0 0ft6678

I

I
I

F o r m u l a d a  p r o p u e s t a  d e  r e s o l - u c i ó n  e . l _  2 2  d e  f e b r e r o

d e  1 9 E 3  e n  l a  g u e  s e  c a l i f i c a b a  e l  h e c h o  i m p u t a d o  c o m o  f a l t a

q r a v e  y  s e  p r o p o n í a  u n a  s a n c i ó n  d e  t r e s  m e s e s  d e  s u s p e n s i ó n

e n  e l  e j e r c i c i o  d e  l a  p r o f e s i ó n ,  s e  l e  d i o  t r a s l a d o  d e  l a

m r - s m a  a l  a f e c t a d o  p a r a  s u  i n s t r u c c i ó n  d e  l _ o  a c t u a d o  y  p r e s e n

t a c i ó n  d e  a J - e g a c i o n e s .  L a  J u n t a  d e  G o b i e r n o  d e l  c o r e g i o  d e

A b o g a d o s  d e  B a r c e l o n a  l e  i m p u s o  l a  s a n c i ó n  p r o p u e s t a  p o r

a c u e r d o  d e  1 7  d e  m a y o  d e  1 9 9 3 .

rn te rpues to  recu rso  < ie  súp l i ca  an te  e l  conse jo  Ge- -

ne ra l  de  l a  Abogac ía  re l t e rando  ra  a l egac ión  de  f a r t a  < i e  r a -

zón  é t i ca  de r  ca rgo  f o rmu lado ,  f ue  deses t imado  po r  r eso lu - - -

c i ón  de l  Conse jo  de  7  de  oc tub re  de  f 9g3 .

c )  E l  ac to r  p l an teó  recu rso  con tenc ioso  adm in rs t r a -

t i vo ,  r ecayenc lo  sen tenc ia  deses t ima to r i a  de  l a  sa la  Te rce ra

e  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r l a l  de  Ba rce lona  e l  L4  de  oc tub re

e  1985 .  r n te rpues to  recu rso  de  ape lac i ón  f ue  deses t imado

or  sen tenc ia  de  l a  sa ra  cua r ta  de r  T r i bunar  sup remo de  12

e  mayo  < ie  1987  en  I a  gue ,  en t re  o t r as  cons ide rac iones ,  se  re

haza  gue  l - a  sanc ión  hub iese  vu lne rado  e l  a r t .  14  cE  " ya  gue

o  ex i s te  < i i s c r im inac ión  de1  demandan te  po r  su  cond i c i ón  de

res iden te  (de  l a  Asoc iac i ón  ApAc ) ,  pues  no  se  l e  sanc i - ona -

a  como  ta l ,  s i no  p rec i samen te  po r  l a  r ea l i zac ión  de  unas

spec í f i cas  ac t i v i dades  que  i n f r i ngen  no rmas  es ta tu ta r i as

ue  como  e je r c i en te  de  I a  p ro fes i ón  de  Abogado ,  gü€  aqué l l as

egu lan ,  es taba  ob l i gado  a  cump l i r , ' .  E l  ac to r  d i r i ge  su  re -

u r so  con t ra  es ta  Sen tenc ia  de I  T r i - buna l  Sup remo .
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T e r c e r o . -  E l  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o  e n t i e n d e  q u e  s e  h a  c o n - _

c u L c a c i o  1 a  l i b e r t a d  d e  a s o c i a c i ó n  y  e l  p r i _ n c i p i o  d e  1 g u a 1 d a d ,

y a  q u e  s e  l - e  h a  s a n c i o n a d o  p o r  e r  s ó l o  h e c h o  d e  f o r m a r  p a r t e

y  h a b e r  s i d o  p r e s i d e n t e  d e  u n a  A s o c i a c i ó n  ( A p A c ) .  E n  s u  o p l -

n i ó n  1 a  s a n c i ó n  t r a e  s u  c a u s a  e x c l u s i v a m e n t e  d e  l a s  a c t r v i d a

d e s  d e  A P A C ,  n o  d e  l a s  s u y a s  c o m o  A b o g a d o .  E l l o  q u i e r e  d e

c i r  g u e  s e  l e  s a n c i o n ó  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  s u  p e r t e n e n c r a  a

d i c h a  A s o c i a c i ó r y f u e  c o n  e r r o  s e  h a  v u l n e r a d o  s u  l i b e r t a d  d e

a s o c i a c i ó n  a  L a  v e z  g u e  s e  l e  h a  d i s c r i m i n a d o  p o r  s e r  m r - e m - -

b r o  d e  A P A C .  s o l i c i t a  q u e  s e  d e c l a r e  l a  n u l i d a d  d e  l a  s e n - -

t e n c j - a  d e l  T r i b u n a l  s u p r e m o  y  s e  d e j e  s i - n  e f e c t o  l a  s a n c i ó n

q u e  s e  l e  i m p u s o

cua r to . -  Med ian te  p rov idenc ia  de  l o  de  nov iembre  de  19g7  l a

secc ión  P r ime ra  de r  T r i buna l  cons t i t uc i onaL  puso  de  re l i eve

a l  r ecu r ren te  y  a r  M in i s t e r i o  F i sca l  l a  pos ib re  concu r renc ia

de  l a  causa  de  i nadm is i b i l i dad  p rev i s t a  en  e l  a r t .  50 . z .b )

Lo rc ,  po r  cuan to  l a  demanda  pud ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te

de  con ten ldo  que  j us t i f i que  una  dec i s i ón  de l  T r i buna l  cons t i

t uc i ona l .  se  l es  o to rgo  un  p l azo  común  de  d i ez  d ías  pa ra

fo rmu la r  l as  a l egac iones  que  es t imasen  opo r tunas .

E r  ac to r  p resen tó  un  esc r i t o  de  a regac iones  en  e l

gue  re i t e ra  su  op in ión  de  que  se  l e  ha  sanc ionado  po r  haber

e je r c i oo  e l  de recho  de  asoc iac i ón ,  l o  que  en t i ende  con t ra r i o

a l  a r t .  L4  cE .  sub raya  gue  su  ac t i v i dad  en  una  asoc iac i ón

lega l  ccmo lo  es  ApAc  no  puede  suponer  e l  i ncump l im ien to  de

una  no rma t Í va  de  rango  i n fe r i o r  como  l os  reg lamen tos  de l  co

4 . -

0 01566
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l e g i o  d e  A b o g a d o s .  E l  o b j e t o  l í c i t o  d e  l a  c l t a d a  A s o c i a c i ó n

p u e d e  t e n e r  p u n t o s  d e  c o n e x i ó n  c o n  l a  a b o g a c í a ,  s i n  g u e  e l l o

p u e d a ,  € D  s u  o p i n i ó n ,  s e r  c a u s a  d e  s a n c i ó n .

po r  su  pa r t e  e l  F i - sca l  an te  e1  T r i buna l  cons t i t uc i o

na1  cons ide ra  que  e l  r ecu rso  ca rece  < ie  con ten ido  cons t i t uc i o

na l  e  i n t e resa  l a  i nadm is i ón  de l  m i smo  a l  no  adve r t i r se  i nd i

c i os  c i e  que  se  haya  d i sc r im inado  a l  r ecu r ren te ,  a l egac ión

que  no  se  sus ten ta  en  té rm ino  de  comparac ión  a lguno ,  n i  de

gue  se  haya  vu lne rado  e l  de recho  de  asoc iac ión ,  ya  que  se  l e

sanc ionó  po rgue  en  e l  e j e r c i c i o  de l - an te r i o r  de recho  i ncu r r i ó

en  conduc tas  p roh ib idas  po r  l as  no rmas  co reg ia les  sob re  pu - -

b l i c i dad  y  compe tenc ia  des lea l .

r T .  F U N D A M E N T O S  J U R I D T C O S

Pr imero . -  Aunque  e1  ac to r  d i r i ge  su  recu rso  con t ra  r a  ú1 t i

ma  sen tenc ia  r eca Íoa  en  e l  p rev io  r ecu rso  j ud i c i a r ,  debe  en

tenderse  que  recu r re  en  rea l i dad  con t ra  e l  acue rdo  de l  co le

g io  de  Abogados  de  Barce lona  gue  l e  sanc ionó ,  pues to  gue  d i

cho  acue rdo  se r ía  e r  ac to  que  supues tamen te  hab r ía  i n f r i ng i

do  1os  a r t s .  14  y  22  cE :  Es  po r  t an to  un  amparo  comprend ido

en  e1  ámb i t o  de l  a r t .  43  Lo rc ,  a l  t r a ta r se  de  un  ac to  p rove -

n ien te  de  un  co reg io  p ro fes i ona l  en  e1  e j e r c i c i o  de  f unc ro - -

nes  de  ca rác te r  púb I i co  en  tan to  gue  co rpo rac ión  de  Derecho

púb r i co  ( ¡ r c  93 /80 ,  f . j .  2  y  s r c  23 /84 ,  f . j .  3 ) .



@*

ffi&
TRI BU NAL

CONSTIIUCIONAL

*

rffi' =

$
q=

I

'6

o

E
4

a
j
I

6 , _

0 0156681

s e g u n d o .  -  T a l  c o m o  s e  a d v e r t í a  e n  n u e s t r a  p r o v i d e n c i a  d e  1 0

d e  n o v j - e m b r e  d e  1 9 8 7  y  d e  a c u e r d o  t a m b i é n  c o n  l o  i n d i c a d o

p o r  e l -  M Í n j - s t e r i o  F i s c a l  ,  c o n c u r r e  1 a  c a u s a  d e  i n a d m i s i ó n

c o n t e m p l a d a  e n  e l  a r t .  5 0 . 2  . b  )  L o r c  d e  f  a l - t a  c i e  c o n t e n i d o

c o n s t i  t u c l o n a l  d e  l - a  d e m a n d a  .

E n  c u a n t o  a l  a l e g a t o  d e  v u l n e r a c i ó n  d e l  d e r e c h o  d e

a s o c i a c i ó n ,  t a n t o  1 a  r e s o l - u c i ó n  d e n  C o n s e j o  G e n e r a l  d e  1 a

A b o g a c Í a  a l  d e s e s t i m a r  e l  r e c u r s o  d e  s ú p l i - c a  c o m o  l a s  d o s

S e n t e n c i a s  r e c a Í d a s  e n  e l  p r o c e d i m i e n t o  c o n t e n c i o s o  a d m i n i s -

t ra t i vo  ponen de  re l leve  gue 1a  ac tuac ión  de l  recr : r ren te ,  c reardc

y  p r e s i d i e n d o  r a  a s o c i a c i - ó n  A p A c  h a s t a  g u e  s e  r e  i n c o ó  e l _  e x

p e d i e n t e  d i s c i - p l i n a r i o ,  m a n t e n i e n d o  s u  s e d e  e n  s u  p r o p j - o  d e s

p a c h o  p r o f e s i o n a l  y  s u  i - n v o l u c r a c i ó n  e n  l a  a c t i v i d a d  d e  A p A c ,

i m p l i c a b a n  s u  p e r s o n a l  v i o l a c i ó n  d e  l - a s  n o r m a s  e s t a t u t a r l a s

d e  l a  A b o g a c í a .  p o r  e l l o  y  c o m o  a c e r t a d a m e n t e  s e ñ a l a  e l  T r i

b u n a l  s u p r e m o ,  D o  s e  1 e  s a n c i o n a  e n  t a n t o  q u e  p r e s i c i e n t e  o

m i e m b r o  d e  u n a  A s o c i a c l ó n ,  s i n o  p o r  s u  a c t u a c i ó n  p r o f e s i o - -

n a r  c o m o  A b o g a d o  e n  e l  m a r c o  d e  d i c h a  A s o c i a c i ó n .  L o  g u e

q u i e r e  d e c i r  q u e  n c  h a y  a f e c t a c i ó n  a r g u n a  d e 1  d e r e c h o  d e  a s o

c i - a c i ó n  r e c o n o c i d o  e n  e l  a r t .  2 2  c E  y  p o r  t a n t o  g u e  l a  d e m a n

d a  c a r e c e  d e  t o d o  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o n a l  a  e s t e  r e s p e c t o .

Y  p o r  1 o  g u e  a l  p r i n c i p i o  d e  i g u a l o a d  t o c a  l a  s u - -

p u e s t a  o i s c r i m i n a c i ó n  c a r e c e  i g u a l m e n t e  < i e  t o d o  f u n d a m e n t o .

P a r a  a c r e d i t a r  s u  e x i s t e n c i a  a l  m e n o s  i n d i c i a r i a m e n t e ,  e l  d e

m a n d a n t e  d e  a m p a r o  d e b e r í a  h a b e r  o f r e c i d o  u n  t é r m i n o  d e  c o m -
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pa rac ión  vá l i do ,  es to  €s ,  e j emp los  de  gue  e l  co l eg io  de  Abo

ga< ios  de  Ba rce lona  (o ,  en  su  caso ,  e l  Conse jo  Gene ra l )  nu__

b ie ran  ap l i caoo  un  c r i t e r i o  d i s t i n t o  a  supues tos  subs tanc raL

rnen te  egu ipa rab res ,  l o  gue  en  n ingún  momento  se  a lega  en  1a

demanda .  Lo  gue  v i ene  a  pone r  en  ev idenc ia  que  e r  ac to r  des

conoce  e l  con ten ldo  de l  p r i nc i p i o  de  i gua ldad  en  ra  ap r i ca__

c ión  de  l a  l ey  ( agu í  r a  ap l i cac ión  po r  pa r t e  de  l a  o rgan i za -

c i ón  co leg ia l  de  l a  Abogac ía  de  sus  no rmas  es ta tu ta r i as )  y  -

que  su  a l egac ión  de l  a r t .  L4  cE  se  reduce  a  una  re i t e rac ión

de  1a  re l a t i va  a  l a  supues ta  v i o l ac i ón  de r  a r t .  22  cE  ya  exa

m inada .

En  v i r t ud  de  ro  expues to  ra  secc ión  acue rda  l a  no

ac im is i ón  a  t r ám i te  < i e t  r ecu rso  y  e l  a r ch i vo  de  l as  ac tuac io

nes  .

d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a

y  o c h o .

tuk

M a d r i d


